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RESUMO 
 

Este trabalho apresenta a delimitação da bacia hidrográfica do Rio Quebó, situado nas proximidades 

do município de Nobres – Mato Grosso e pertencente à bacia do Rio Paraná. O estudo foi feito 

preliminarmente com o levantamento de informações sobre cartas topográficas. A partir disso, 

determinaram-se as características principais da bacia como: fator forma, fator de compacidade, e 

de conformação e tempo de concentração pela equação de Kirpic. Assim sendo, a região apresentou 

grande potencial hídrico, além de sua área não estar sujeita a grandes picos de enchente graças ao 

seu formato aproximado de um retângulo.  
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FISIOGRAPHICAL CHARACTERISTICS OF THE HYDROGRAPHIC BOWL OF THE 

QUEBÓ RIVER IN NOBRES - MATO GROSSO 

 

ABSTRAT 
 

This work presents the delimitation of the water catchment area of the Quebó River, located near 

the municipality of Nobres - Mato Grosso and belonging to the Paraná River basin. The study was 

preliminary with the collection of information on charts and hydrological data. From this, the main 

characteristics of the basin were determined as: form factor, compactness factor, and conformation 

and concentration time by the Kirpic equation. Thus, the region presented great water potential, 

besides its area not being Subject to large spikes due to its approximate shape of a rectangle. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com o crescente desenvolvimento humano, surge a necessidade da realização de estudos para 

avaliar a viabilidade da instalação em áreas ainda não ocupadas. Sendo assim, para atender parte 

dessa necessidade, são implantados projetos objetivando o conhecimento do potencial hídrico de 

bacias hidrográficas. 

De acordo com Barrella (2001), bacia hidrográfica pode ser definida como conjunto de terras 

drenadas por um rio e seus afluentes, formadas nas regiões mais altas do relevo por divisores de 

água onde as águas das chuvas, ou escoam superficialmente formando riachos e rios ou infiltram no 

solo para formação de nascentes e do lençol freático. 

No Brasil, a bacia hidrográfica é utilizada como uma Unidade de Gestão dos Recursos 

Hídricos, possibilitando aos Comitês de Bacias Hidrográficas (CBHs), desenvolverem um 

planejamento regional do uso da água. 

Este artigo é parte do projeto de delimitação da bacia do Rio Quebó, situado nas proximidades 

do município de Nobres – Mato Grosso, e pertencente à bacia do Rio Paraná. Ademais, seu 

percurso e o de seus afluentes, interceptam várias fazendas na região, agregando valor às 

propriedades rurais presentes na delimitação da bacia. 

 

2. OBJETIVO 

 

O projeto desenvolvido teve como objetivo a delimitação da bacia hidrográfica do Rio Quebó. 

Por meio desse relatório será apresentado o estudo da área de drenagem, desenvolvido a partir da 

caracterização física e hidrológica. 

 

3. METODOLOGIA 

 

O ponto de partida para o estudo hidrológico foi a utilização das cartas topográficas do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por meio de arquivos eletrônicos. As Cartas 

utilizadas correspondem à região dos municípios de Diamantino, Rio Novo, Rosário Oeste e Praia 

Rica, no estado de Mato Grosso. Por fim, obteve-se acesso as curvas de nível da região 

possibilitando a delimitação e determinação de características físicas da bacia, além de altitudes 

máximas, mínimas e médias. Todo o processo foi realizado com o programa computacional 

AutoCAD e Google Earth. 

 

3.1. Características físicas 

Fator forma (Ff) 

 

O índice Fator Forma é a relação entre a largura média da bacia e o comprimento axial do 

curso d’água principal. A largura média da bacia foi obtida dividindo-se a área desta em 20 faixas 

horizontais. Após identificar o comprimento das linhas, por meio de média aritmética obteve-se a 

largura média da bacia do rio Quebó. (B - largura média; L - comprimento da bacia). 

 

   
 

 
                                                                                                                       (1) 
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Índice de compacidade (Kc) 

 

Esse índice relaciona o perímetro da bacia em km e a área da bacia obtida em km². Logo, 

varia com a forma da bacia e independe do seu tamanho, ou seja, quanto mais irregular for a bacia, 

maior será o Kc. (P - perímetro da bacia; A - área da bacia). 

 

       
 

  
                                                                                                            (2) 

 

Índice de conformação (Fc) 

 

Para ter o índice Fc é necessário efetuar cálculos relacionando a área da bacia e o 

comprimento axial do rio principal, expressando a capacidade da bacia em gerar enchentes. (A - 

área da bacia; L - comprimento axial). 

 

   
 

  
                                                                                                                        (3) 

 

 

Tempo de concentração (Tc) 

 

O tempo de concentração equivale ao tempo necessário para que toda a área da bacia 

contribua para o escoamento superficial na secção de saída. (L - comprimento axial; ΔH - variação 

de altitude). 

        
  

  
 
     

                                                                                                    (4) 

 

3.2. Características hidrológicas 

Perfil longitudinal 

 

Para a identificação do perfil longitudinal correspondente ao rio Quebó, dividiu-se o seu 

comprimento real em dez seções equidistantes, determinando as cotas dos pontos das estacas 

através do Google Earth. Logo após, verificou-se os pontos de mínima e máxima declividade, 

detalhados também em dez pontos de mesma distância, apresentando assim o sentido de 

escoamento do rio. 

 

Densidade de cursos d’água (DCD) 

 

A identificação da densidade de cursos d’água foi possível após quantificar os rios 

constituintes da bacia hidrográfica. Com o número obtido, efetuou-se a razão deste com a área de 

drenagem, que corresponde à área total. (Q - quantidade de rios; A - área) 
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Densidade de drenagem (DD) 

 

Para adquirir a densidade de drenagem, somou-se o comprimento de todos os afluentes 

principais ao do rio Quebó, e com o resultado alcançado foi feita a razão deste com a área da bacia. 

(CRP - comprimento do rio principal; A - área da bacia) 

 

    
   

 
                                                                                                                   (6)              

 

 

Hierarquização fluvial 

 

A hierarquização fluvial foi realizada de acordo com o método de Artur Strhaler, no qual os 

rios são classificados por ordem. As nascentes correspondem aos cursos de ordem 1, e as ordens 

vão aumentando de acordo com os encontros durante a malha de drenagem. Rios de mesma 

classificação (ordem 1, por exemplo), quando se encontram produzem um novo corpo hídrico que 

possuirá uma ordem acima (no caso, ordem 2), já na interceptação de ordens diferentes, prevalece a 

maior. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1. Caracterização da bacia hidrográfica e rede de drenagem 

 

Após a delimitação da bacia do rio Quebó (Anexo 1), chegou-se aos resultados que 

quantificaram a área e o perímetro da mesma, apresentando valores de 597,42 Km² e 132,23 Km, 

respectivamente. 

Determinada toda região de drenagem, obteve a altitude média. Através do Google Earth, 

localizaram-se as coordenadas geográficas da nascente do curso d’água principal e do exutório da 

bacia, localizado a 209 metros de altitude como apresentado na Figura 1. 
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Figura 1 – Rio Quebó – localização do exutório 

Tabela 1. Altitudes da bacia hidrográfica. 

ALTITUDE MÍNIMA ALTITUDE MÉDIA ALTITUDE MÁXIMA 

229 m 357,69 m 624 m 

 

Tabela 2. Quadro geral dos resultados. 

CARACTERÍSTICA RESULTADO UNIDADE 

Comprimento do rio principal 50,24 km 

Comprimento axial 38.788 metros 

Rede de drenagem 357 cursos d’água 

Rios tributários 46 afluentes 

Largura média da bacia 17.076,9 metros 

Índice fator forma (Ff) 0,4402 - 

Índice de compacidade (Kc) 1,56 - 

Índice de conformação (Fc) 0,397 - 

Tempo de concentração (Tc) 525,89 minutos 

Densidade de cursos d'água 

(DCD) 
0,597 rios/km

2 

Densidade de drenagem (DD) 0,406 km/km
2 

Hierarquização (Artur Strhaler) 5ª ordem 

 

 

4.2. Índice Fator Forma (Ff) 

 

É possível concluir com base no número alcançado que as chances de ocorrer enchentes são 

baixas, mesmo a área sendo atingida por chuvas intensas, não será coberta simultaneamente toda a 
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extensão da bacia, pois os rios tributários atingem o curso d’água principal de forma progressiva, 

não desaguando um grande volume na mesma seção. 

 

4.3. Índice de Conformação (Fc) 

 

A propensão de picos de enchentes é pequena, visto que seu formato se aproxima de uma 

bacia retangular. 

 

4.4. Índice de Compacidade (Kc) 

 

A partir do resultado, é possível determinar que a probabilidade de ocorrer picos de enchentes 

na bacia é baixa, visto que seu valor é afastado de 1. 

 

4.5. Perfil longitudinal 

 

Após dividir o rio principal em 10 seções, verificou-se que as estacas ficaram intercaladas a 

uma distância de 5,02 Km. E após ser feita uma tabela com as distâncias e a altitude 

correspondente, o corpo hídrico apresentou a seguinte declividade (Figura 2). Esse estudo pode ser 

útil quando se deseja construir alguma instalação hidráulica, como por exemplo, uma mini usina 

hidrelétrica. 

 

 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Portanto, por meio do estudo da bacia do Rio Quebó, é notável que a região apresente grande 

potencial hídrico, com base nas análises das variáveis. A área não está sujeita a grandes picos de 

enchentes, graças ao seu formato aproximado de um retângulo e um sistema de coleta do rio 

principal bem distribuído. 

Contudo, ter o conhecimento do potencial hídrico da região é de fundamental importância 

para implantação de inúmeros projetos e empreendimentos que visem a sustentabilidade mantendo, 

o equilíbrio hídrico da região. 

Figura 2 – Perfil longitudinal do curso principal com maior declividade. 

 



 

 

XX Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos  

REFERÊNCIAS 

 

BARRELLA, W. et al. As relações entre as matas ciliares os rios e os peixes. In: RODRIGUES, 

R.R.; LEITÃO FILHO; H.F. (Ed.) Matas ciliares: conservação e recuperação. 2.ed. São Paulo: 

Editora da Universidade de São Paulo, 2001. 

 

COLLISCHONN E TASSI, WALTER E RUTINÉIA. Introdução a hidrologia. Versão 7. IPH 

UFRGS. Março 2010. 266 págs. 

 

IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível em: 

<http://www.ibge.gov.br/home/> Acesso em: 10/07 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 



 


